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Prefácio - 1ª Edição 


Este é um livro pioneiro - Direito do Comércio Internacional - Aspec
tos Fundamentais não obstante constituir o comércio internacional, em tempos 
de globalização, questão prioritária de empresários e comerciantes e assunto de 
cabeceira de advogados e de todos os que se interessam por esse tipo de comér
cio. Pioneiro, este livro, porque envolve especialistas no tema, um pugilo de re
nomados autores, sob a liderança de Antonio Carlos Rodrigues do Amaral, que 
dissertaram sobre aspectos relevantes da matéria, em termos teóricos e, sobretu
do, trazendo-nos as suas experiências. 

Antonio Carlos Rodrigues do Amaral, um scholar, no estilo da velha e 
prestigiosa Harvard Law School, da qual é ele oriundo, que alia atividades aca
dêmicas a uma intensa advocacia empresarial, coordenou os trabalhos e nos in
troduz, com mão de mestre, no tema, escrevendo sobre o Direito do Comércio 
Internacional na Era da Globalização: Liberalização e Integraçâo Econômica. 
E não fica apenas aí, pois participou de trabalhos outros, como veremos linhas 
adiante. 

Na primeira parte do livro, que versa sobre os Aspectos Básicos do 
Comércio Internacional, José Carlos de Magalhães e Agostinho Tofloli Tavo
laro dissertam sobre as Fontes do Direito do Comércio Internacional: A Lex 
Mercatoria. Esta, a Lex Mercatoria, demonstram os autores, constitui instru
mento essencial do comércio internacional, porque é ela que, afastando incerte
zas na aplicação de leis domésticas, propicia boa prática daquele. 

Negociações Multilaterais de Comércio, o Processo de Integraçào Eco
nômica e a Formação de Blocos Regionais, de Susana Camargo Vieira, Geor
ge Augusto Niaradi, Francisco José de Castro Rezek e Carolina Maria Lembo, 
remete-nos para a questão da integração econômica entre Estados soberanos e a 
formação de blocos econômicos fundados em acordos internacionais sobre ta
rifas e comércio (Gatt, por exemplo) e integração regional União Europeia, 
Alalc, Aladi, Nafta, Mercosul e Alca. 

Marcelo Procópio Calliari, Mauro Berenholc e Francisco José de Cas
tro Rezek, escrevendo sobre Práticas Desleais no Comércio Internacional- De
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fesa Comercial, dizem das medidas de defesa comercial, antidumping, compen
satórias e salvaguardas, as defesas do comércio no Brasil, no Mercosul e na 
OMe. Interessante o histórico das controvérsias analisadas pelo OSC - Órgão 
de Solução de Controvérsias da OMC - a revelar que o Brasil "é um dos países 
que mais utilizam o sistema de SOlUÇa0 de controvérsias da OMe, e tem sido 
bem-sucedido em quase todos os casos dos quais participou como reclamante". 

A segunda parte do livro, que cuida da Exportação e Importação no 
Brasil, ostenta trabalhos interessantes: Partes e Auxiliares do Comércio Exte
rior; de Ana Rüsche, Evy Cynthia Marques e Carolina Maria Lembo; Tributa
ção no Comércio Exterior Brasileiro, de Fcrnando Luiz da Gama Lobo D'Eça, 
Luis Antonio Flora e Márcia Regina Machado Melaré; Logistica e Transporte 
Internacional, de Evy Cynthia Marques, Carolina Maria Lembo, Vivian Cris
tina Schorscher, Fábio Orlando Borba de Gimenez e Jaime Luiz de Jesus Li
ma; Financiamento à Exportação e à Importação, de Domício dos Santos Ne
to; Estrutura Organizacional do Comércio Exterior no Brasil, de Evy Cynthia 
Marques, Gabriel Machado Marinelli e Ricardo Augusto de Machado Melaré, 
e Siscomex Sistema Integrado de Comérôo Exterior, de Martim de Almeida 
Sampaio. 

No mesmo nível trabalhos importantes e de grande utilídade para to
dos os que lidam com o comércio internacional - os miigos postos na terceira 
e quarta partes do livro. Naquela, que discorre sobre os Contratos no Comércio 
Internacional, temos Negociação e Técnicas Básicas de Elaboração de Contra
tos Internacionais, de Antonio Carlos Rodrigues do Amaral e Clever Mazzoni 
Campos; Aspectos Fundamentais dos Contratos no Comércio Internacional, de 
Marcelo Mansur Haddad; Contrato Internacional de Compra e Venda de Mer
cadorias, de Neil Montgomery; Incoterms Termos Internacionais do Comér
cio, de Olavo Marchetti Torrano; Outros Contratos Internacionais do Comér
cio, de Eduardo Yevelson Henry e Luciana Monteiro Cossermelli Tornovsky; 
Formas de Pagamento no Comércio Internacional, de Maria Fernanda Pécora; 
Garantias Utilizadas no Comércio Internacional, de Camila da Motta Pache
co Alves de Araújo; Seguro no Comércio Internacional, de Antônio Márcio da 
Cunha Guimarães; Propriedade Intelectual e o Comércio Internacional, de Da
niel Pezzutti Ribeiro Teixeira, e As Novas Tecnologias e o Comércio Internacio
nal, de Alexandre Rudge Castilho. 

Na quarta parte, que trata da Solução de Controvérsias no Comércio 
Internacional, fechando o livro com chave de ouro - vale o lugar-comum vêm 
os trabalhos de Rubens Approbato Machado e Fernando Passos, O Recurso à 
Jurisdição Estatal; Antonio Carlos Rodrigues do Amí;lral, A Arbitragem Interna
cional; e Matteo Arcari, Reconhecimento e Homologação de Sentenças Judiciais 
e Arbitrais no Brasil. 

Prefácio 

ao proJes~r.· 
trabalhos. 
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e Transporte 
Vivian Cris
de Jesus Li-

A simples menção do título dos trabalhos, com os nomes dos seus au
tores, é suficiente para demonstrar o interesse que despertarão junto a todos os 
que lidam, de qualquer modo, com o comércio internacional. Os títulos mencio
nados, a extensão dos trabalhos, densos de ideias, justificam o que afirmamos 
no início deste prefácio: temos, na verdade, livro pioneiro no tema do Direito do 
Comércio Internacional. 

Gostaria de ter podido comentar cada um dos trabalhos enfeixados nes
te livro. Entretanto, o espaço de que dispomos não comportaria tal exercício. 
Confesso, entretanto, que me senti profundamente gratificado com a sua leitura. 
Gratificado, porque tomei conhecimento de temas fascinantes que, por diversos 
ângulos, me parecem inéditos. 

Esta obra constitui, realmente, publicação meritória e de relevância pa
ra a época em que vivemos, indispensável à leitura de quantos militam na área 
ou com esta se relacionam. Temos, com este livro, os advogados de empresa e 
todos os que lidamos com o tema, obra séria em que podemos nos inspirar no dia 
a dia dos nossos trabalhos. Parabéns aos autores do livro e, de modo especial, 
ao professor Antonio Carlos Rodrigues do Amaral, que idealizou e coordenou os 
trabalhos. 

Brasília, DF, 18 de outubro de 2004. 

Carlos Mário da Silva Ve1loso 
Ministro e ex-Presidente do Supremo Tribunal Federal. 
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